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RESUMO  

A proliferação da Inteligência Artificial Generativa (GenIA) significa que se está testemunhando uma mudança 

transformadora na educação. Embora ofereça possibilidades interessantes para a aprendizagem personalizada seu 

potencial pode acabar por reforçar preconceitos e perpetuar estereótipos, o que levanta preocupações éticas e 

pedagógicas no que se refere ao seu uso na criação de histórias destinadas ao público infantil. Este artigo tem 

como objetivo examinar criticamente o uso da GenIA na produção de literatura infantil, no que se refere à 

promoção de estereótipos associados à personagens que desenvolvem atividades cientificas. Usando uma 

metodologia qualitativa exploratória, comparou-se as narrativas geradas por quatro aplicativos disponíveis no 

mercado, de acesso gratuito. Todos os chatbots utilizados obedeceram aos mesmos prompts, sendo utilizados 

três distintos. As histórias foram do gênero aventura, envolvendo atividades científicas relacionadas aos insetos. 

A análise seguiu a Análise de Conteúdo e os resultados mostraram que a IA é uma ferramenta poderosa para 

promover tanto narrativas não sexistas como narrativas sexistas, e gerar histórias para crianças que desafiam 

estereótipos e promovem diversas representações de gênero. No entanto, deve-se ter atenção, pois nem todos os 

chatbots apresentaram equidade de gênero e em algumas narrativas ainda ocorreram situações, mesmo que 

pontuais de estereótipos reducionistas sobre os cientistas e que devem ser combatidos. O ponto de maior 

importância esteve associado à promoção de narrativas que envolveram personagens infantis, e valorização do 

contato destes com a natureza, em atividades que envolveram investigações, coletas e registros, bem como o 

compartilhamento dos saberes pelas próprias crianças-investigadoras. 

PALAVRAS-CHAVE: narrativas infantis; inteligência artificial; concepções sobre cientistas; chatbots; 

personalização de conteúdo. 

 

ABSTRACT 

The proliferation of Generative Artificial Intelligence (GenAI) means that we are witnessing a transformative 

change in education. Although it offers interesting possibilities for personalized learning, its potential may end 

up reinforcing prejudices and perpetuating stereotypes, which raises ethical and pedagogical concerns regarding 

its use in the creation of stories aimed at children. This article aims to critically examine the use of GenAI in the 

production of children's literature, with regard to the promotion of stereotypes associated with characters who 

develop scientific activities. Using an exploratory qualitative methodology, the narratives generated by four 

applications available on the market, with free access, were compared. All chatbots used followed the same 

prompts, with three different ones being used. The stories were of the adventure genre, involving scientific 

activities related to insects. The analysis followed Content Analysis and the results showed that AI is a powerful 

tool to promote both non-sexist and sexist narratives, and to generate stories for children that challenge 

stereotypes and promote diverse gender representations. However, it is important to be careful, as not all 

chatbots presented gender equality and in some narratives there were still situations, albeit occasional, of 

reductionist stereotypes about scientists that should be combated. The most important point was associated with 

the promotion of narratives that involved child characters, and the valorization of their contact with nature, in 

activities that involved investigations, collections and records, as well as the sharing of knowledge by the child 
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researchers themselves. 

KEYWORDS: children's narratives; artificial intelligence; conceptions about scientists; chatbots; 

personalisation of content. 

 

RESUMEN 

La proliferación de la Inteligencia Artificial Generativa (GenAI) significa que estamos presenciando un cambio 

transformador en la educación. Aunque ofrece interesantes posibilidades para el aprendizaje personalizado, su 

potencial puede acabar reforzando prejuicios y perpetuando estereotipos, lo que plantea preocupaciones éticas y 

pedagógicas respecto a su uso en la creación de historias dirigidas al público infantil. Este artículo pretende 

examinar críticamente el uso de GenIA en la producción de literatura infantil, en relación a la promoción de 

estereotipos asociados a personajes que desarrollan actividades científicas. Utilizando una metodología 

cualitativa exploratoria, se compararon las narrativas generadas por cuatro aplicaciones disponibles en el 

mercado, con acceso gratuito. Todos los chatbots utilizados siguieron las mismas indicaciones y se utilizaron tres 

diferentes. Las historias eran del género de aventuras, involucrando actividades científicas relacionadas con los 

insectos. El análisis siguió al análisis de contenido y los resultados mostraron que la IA es una herramienta 

poderosa para promover narrativas tanto sexistas como no sexistas y generar historias para niños que desafíen los 

estereotipos y promuevan representaciones de género diversas. Sin embargo, hay que prestar atención, ya que no 

todos los chatbots presentaron equidad de género y en algunas narrativas todavía hubo situaciones, aunque 

específicas, de estereotipos reduccionistas sobre los científicos que deben ser combatidos. El punto más 

importante estuvo asociado a la promoción de narrativas que involucraron personajes infantiles, y la valorización 

de su contacto con la naturaleza, en actividades que involucraron investigaciones, recolecciones y registros, así 

como la compartición de conocimientos por parte de los propios niños investigadores. 

PALABRAS CLAVE: narrativas infantiles; inteligencia artificial; concepciones sobre los científicos; chatbots; 

personalización de contenidos. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 

A Comunicação está em constante transformação, e o uso das Inteligências Artificiais 

Generativas (GenIAs) observadas a partir da popularização do ChatGPT, tem sido ampliado, 

como para a criação de textos dos mais variados formatos e para os diversos fins.  Desta 

forma, os avanços na IA tem progredido significativamente com o surgimento de tecnologias 

com o aprendizado de máquina e redes neurais (Wang, 2019). Assim, o desenvolvimento da 

IA, a tecnologia da informação e a comunicação, não mudou apenas as relações humanas, mas 

também a educação, se tornando ferramentas cada vez mais presentes neste meio.  

Como consequência, tem-se discutido sobre como a GenIA pode auxiliar e afetar os 

processos de ensino e de aprendizagem, também na sala de aula, sendo também motivo de 

preocupação, principalmente quando envolve etapas de anos iniciais da Educação Básica. 

Neste contexto, surgem metodologias de estudo que buscam compreender esta forma recente 

de produção de conteúdo, a fim de analisar a estrutura e as aplicações da IA no ambiente 

escolar, e a partir desta, investigar as implicações que estas possam vir a ter também sobre os 

alunos e sobre o seu desenvolvimento.  

Com todo este avanço, a própria IA já tem se aperfeiçoado, subdividindo-se em IA 

tradicional e IA generativa. A IA tradicional ou estreita é projetada para resolver um 

determinado problema, respondendo a um conjunto específico de entradas, destacando-se no 
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reconhecimento de padrões e fazendo previsões com base em dados pré-existentes (Page; 

Bain; Mukhlish, 2018; Schlegel; Uenal, 2021). Já a IA generativa (GenIA) é projetada para 

criar conteúdo ou dados novos e originais com base nos padrões que aprendeu com seus 

dados de treinamento (Dwivedi et al., 2023). Ou seja, os aplicativos tradicionais de IA são 

mais específicos para tarefas e são centrados em análises e previsões, como assistentes de voz 

e mecanismos de recomendação; enquanto a GenIA abre novos caminhos para inovação ao 

gerar novos conteúdos. Abbott e Rothman (2022) preveem que na década de 2020, “uma 

quantidade significativa de arte, literatura, música, software e conteúdo da web 

provavelmente será criada por IA em vez de autores humanos tradicionais” (p.1). 

A chegada de chatbots, como o GPT (Generative Pre-trained Transformer, ou 

Transformador Pré-treinado Generativo), foi de amplo e relativa divulgação e facilidade, 

chegando às mídias e logo revolucionando os princípios de comunicação; sendo reconhecidas 

como tecnologias GenIA de sucesso. Os Chatbots de IA são ferramentas de software 

projetadas e treinadas para imitar as interações humanas e participar de conversas espontâneas 

em tempo real com humanos, usando processamento de linguagem natural (NLP). O objetivo 

é entender o que o usuário final está tentando dizer e formular a resposta apropriada. É 

formulado o que se tem interesse, e ele responde de forma autônoma, a partir de dados 

existentes e que considera relevante. Os Chatbots são, portanto, sistemas interativos que se 

comunicam com os usuários por meio de linguagem natural (AbuShawar; Atwell 2015; 

Allouch; Azaria; Azoulay, 2021).  

Em termos de educação, esses sistemas são estabelecidos para desempenhar diferentes 

tarefas, como resolver dúvidas dos estudantes sobre o curso (Ranoliya; Raghuwanshi; Singh, 

2017; Paschoal; Conte; Souza, 2022); estimular a participação dos estudantes em aula 

(Benotti; Martinez; Schapachnik, 2014); motivar os alunos (Ong; Soriano, 2016); atuar como 

companhia para diálogos em outros idiomas (Ayedoun; Hayashi; Seta, 2015), dentre outros. 

Até mesmo, de forma indevida, realizar tarefas para alunos, o que segundo Lobo (2023), 

deve-se ter muito cuidado, pois estes sistemas, como o ChatGPT, deveriam apenas ser 

compreendidos como ferramentas desenvolvidas para auxiliar na produção acadêmica; serem, 

portanto, usados eticamente, visando sempre a integridade e originalidade da obra, buscando 

dar os devidos créditos ao autor de cada citação. A mesma autora alerta que obras produzidas 

pelo ChatGPT não recebem a devida proteção, pois o mesmo não pode ser considerado autor, 

sendo a produção desenvolvida por ele considerada como plágio. Desta forma, a autora 

enfatiza que ao utilizar a ferramenta para produzir ideias, gerar trechos de textos e criar 

diretamente trabalhos acadêmicos sem devidamente citar e referenciar as fontes, torna-se uma 
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ação antiética. Todas estas tarefas descritas, realizadas pelo chatbot podem ser realizadas por 

iniciativa do próprio chatbot ou por solicitação do aluno, por comando escrito ou de voz 

(Maicher et al., 2017).  

Como ferramentas de chatbots, o ChatGPT foi o primeiro chatbot de IA do mundo, 

levando outras empresas a criarem suas próprias IAs conversacionais. Hoje, tem-se uma 

infinidade de chatbots no mercado, que realizam uma variedade de tarefas (úteis tanto na vida 

pessoal quanto profissional das pessoas) como escrever código, gerar imagens, compor e-

mails, além de formularem roteiros e histórias, entre elas, as de literatura infantil.  

Ramos (2023, p. 3) afirma que o ChatGPT tem tido sucesso fora da comunidade 

científica de IA por não requerer que o usuário seja um pesquisador desta tecnologia para 

usufruir da mesma, além de trazer melhorias na qualidade de manuscritos e documentos na 

academia (Zohery, 2023, p. 12). Ou seja, com um simples cadastro, seguido de um login, 

oferece um campo de pergunta, denominado prompt, abaixo da tela, onde um questionamento 

deve ser inserido. Em segundos, a resposta começa a surgir no mesmo ambiente.  

Dentro deste cenário educativo no uso da IA, merece atenção o uso de chatbot para 

elaboração de livros infantis, como já citado anteriormente e que tem sido disponibilizado no 

mercado e amplamente indicado por youtubers, através das mídias digitais. Alguns yotubers 

inclusive apresentam tal proposta, ensinando os passos e estimulando como uma forma 

simples de criar livros em poucas horas, capaz de monetizar de forma rápida, preocupando os 

especialistas da literatura e da educação, pela baixa qualidade pedagógica deste material 

produzido em termos de conteúdo; bem como, por não indicar que tem sido produzido por IA 

(Nicoceli, 2024). Segundo o mesmo autor, muitos destes materiais produzidos possuem 

apenas um caráter estético. Portanto, há necessidade de estudos que possam mensurar as 

potencialidades e riscos destes materiais que podem ser produzidos. 

 

Uso dos GenIA na criação de histórias infantis e a os riscos sobre os estereótipos dos 

personagens apresentados nas narrativas 

 

Sem dúvida, a IA tem se mostrado uma ferramenta inovadora também para as 

crianças, na criação das histórias infantis, e tal tecnologia pode abrir novas possibilidades para 

o desenvolvimento da criatividade, da alfabetização e do pensamento crítico, mas também 

pode trazer consequências sob seu uso, quando não adequado. Cabe destacar que a leitura e 

tudo que concerne a ela é uma das habilidades mais importantes para a criança desenvolver 

nos anos iniciais da escolarização, pois é a base para todo o aprendizado posterior. No 
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entanto, nem todas as crianças têm o mesmo ritmo de aprendizagem e algumas enfrentam 

dificuldades neste processo, o que pode impactar negativamente em seu desenvolvimento 

escolar e emocional. Histórias infantis bem desenvolvidas, auxiliam para além da diversão, 

permitindo ao leitor conteúdos adequados, informativos, que além de oportunizarem a 

capacidade imaginativa, contribuem para a formação do sujeito. A esta formação, acrescenta-

se também a alfabetização científica, destacando o que Chassot (2002) sinaliza sobre a 

mesma; ou seja, que a ciência também se trata de uma linguagem e o indivíduo que é 

alfabetizado cientificamente tem a capacidade de ler essa linguagem, linguagem esta que a 

natureza está escrita. Portanto, para o autor, um analfabeto científico é aquele que é incapaz 

de fazer uma leitura do universo. Desta forma, a literatura em consonância com as demais 

áreas pode contribuir diretamente na promoção da alfabetização científica.  

Entender o processo e os critérios para formar leitores nunca foi tão urgente quanto se 

tem visto ultimamente. De acordo com a pesquisa Retratos da Leitura no Brasil - considerada  

a única pesquisa em âmbito nacional e que tem por objetivo avaliar o comportamento leitor 

do brasileiro - e tendo esta pesquisa seus resultados amplamente divulgados e se tornado 

referência quando se trata de índices e hábitos de leitura dos brasileiros, o Brasil tem perdido 

sete milhões de leitores de 2019 para 2024, atingindo pela primeira vez desde a primeira 

edição de 2007, um número de não-leitores maior do que o de leitores (Instituto Pró-Livro, 

2019) e repetindo este número na sexta edição, publicada em julho de 2024 (Instituto Pró-

Livro, 2024). Ainda segundo esta pesquisa, as únicas faixas em que não houve redução de 

leitores nestas duas últimas edições, foi a de pessoas com 11 e 13 anos e a de pessoas com 

mais de 70 anos. Vale lembrar que a pesquisa considera todos os tipos de leitura, não apenas 

os livros físicos.  

Ao considerar-se o público infantil, estimular distintas formas de leitura desde a 

infância é ainda mais vital, pois a literatura infantil desempenha um papel essencial na 

formação da cognição e psicologia infantil, porque ao ouvir histórias, sejam contos, fábulas, 

poemas, entre outros, as crianças podem compreender com mais facilidade o mundo social 

que fazem parte, sendo mais aptos a atuarem propriamente em suas relações diárias (Silva 

et.al, 2021). Além disso, este hábito desenvolvido desde a infância, pode perpetuar na fase 

adulta, ou não se ter leitores, como aponta a pesquisa.  

Luna (2022) afirma que a literatura infantil possui um papel fundamental no 

desenvolvimento primário dos sujeitos, pois é nela onde tudo começa, onde o indivíduo 

descobre o mundo em que está inserido e desvenda os símbolos que lhe aparecem. E não 

apenas isto, a partir da literatura a criança pode conhecer diversas outras áreas de 
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conhecimento, permitindo-a ter prazer no aprendizado. Vieira, Machado e Braz (2023) 

corroboram explicando que a literatura infantil acende o imaginário tanto dos adultos quanto 

das crianças, e responde as dúvidas em relação a tantas perguntas que se tem em relação ao 

mundo que nos cerca, possibilitando uma sensibilização sobre diferentes temas, que 

impulsionam a pensar e recriar novas possibilidades para solucionar questões e instigar a 

curiosidade, sendo ela um meio e não um fim. Desta forma, a literatura infantil produzida a 

partir da IA por e para crianças também deve ser alvo de pesquisas.  

Ao considerar que a literatura pode se articular com diferentes áreas de ensino, o 

ensino de ciências nos anos iniciais merece esta atenção, uma vez que este deve estar presente 

já nos anos iniciais do Ensino Fundamental, em consonância com o português e a matemática, 

e não ser compreendido com um ensino coadjuvante como muitas pesquisas tem demonstrado 

(Rosa; Perez; Drum 2007; Goldschmidt, 2012).  

Sendo as histórias infantis um recurso acessível a todo e qualquer professor, explorar 

todas as áreas do conhecimento, inclusive a ciência, é algo tangível e que pode auxiliar a 

promover a alfabetização científica. Portanto, fazer uso da IA, como aliada a este processo 

pode ser um desafio, mas também pode ser uma alterativa viável, se bem conduzida. Sobre os 

recursos e materiais que podem ser utilizados pelo professor, Antogla (2014) afirma que a 

sala de aula é o espaço privilegiado para a apropriação de conhecimentos sistematizados 

visando a formação integral do sujeito e que ao utilizar diferentes materiais e de muitas 

formas, como os livros didáticos, os filmes, a literatura, se está se potencializando este 

desenvolvimento. Ainda segunda a autora, os livros de literatura infantil são um dos materiais 

de maior interesse, uma vez que geralmente são atraentes, apresentam grande teor de 

ludicidade, agindo sobre as emoções; e são capazes ainda de auxiliar na memorização das 

informações, além de serem formativos. 

Ao propor que a literatura se integre ao ensino dos diferentes componentes 

curriculares, como a ciência, não se busca reduzir a leitura a um mero desencadeador temático 

de algum conteúdo escolar e sim de aproveitar a densidade e riqueza deste recurso para 

agregar conhecimentos e novos olhares sobre o que está sendo estudado (Pirôpo; Boccardo, 

2017, p. 07). Neste caminho, pode-se pensar nas contribuições no uso da GenIA, uma vez que 

se bem conduzidas, podem gerar alterativas e repertórios interessantes e formativos para se 

trabalhar o ensino de ciências de forma mais eficiente.  

Ao mesmo tempo, o uso de GenIA na criação de histórias com e para crianças levanta 

questões importantes sobre a adequação dos conteúdos gerados e a influência da tecnologia 

sobre a criatividade e a autonomia das mesmas, uma vez que este processo deve ser 
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investigado e acompanhado de um olhar crítico e de diretrizes claras, visando sempre o 

benefício do desenvolvimento integral das crianças.  

Ainda que amplamente utilizados os chatbots, em especial o ChatGPT, e mesmo sendo 

considerados ferramentas de IA treinadas, com respostas que podem parecer humanas, há  

muitas preocupações e até contrariedade quanto ao potencial negativo em relação à criação 

textual; pois, segundo pesquisas, a imprecisão nas informações e a qualidade do conteúdo foi 

apontada por 85% dos executivos de redações como a principal preocupação quanto ao uso de 

plataformas de IA generativa, que ocasionalmente pode gerar informações incorretas, 

produzir instruções prejudiciais ou conteúdo tendencioso (Eke, 2023;  Van Dis et al., 2023; 

Ramos, 2023).  

Wach et al. (2024) discorrem acerca dos riscos e das controvérsias da IA (ChatGPT) 

em relação à qualidade das informações produzidas, violações de dados pessoais, questões 

éticas e aumento das desigualdades socioeconômicas. E, Murgia et al. (2023) ao pesquisarem 

sobre a influência do ChatGPT e modelos semelhantes na educação, sinalizaram que, embora 

o ChatGPT possa adaptar o nível linguístico de suas respostas, ele ainda tem complexidades 

que podem não ser adequadas para crianças pequenas. Além disso, os pesquisadores 

destacaram em seus estudos, a necessidade de capacitar professores e alunos para que sejam 

críticos em relação às respostas do ChatGPT e que verifiquem as fontes, devido ao risco de 

divulgar informações enganosas ou tendenciosas. 

Outro ponto importante, que tem gerado estudos e alertas principalmente associados 

ao conteúdo educacional produzido está associado aos indicativos de preconceitos 

encontrados em materiais no GenAI, dado como uma preocupação significativa em relação ao 

seu uso em expansão, especialmente em ambientes de aprendizagem (Chan; Lee, 2023; 

Dobrin, 2023). À medida que as plataformas GenAI evoluem rapidamente de texto para 

imagens, vídeos e áudio, as complexidades e tensões nos espaços de aprendizagem se tornam 

cada vez mais complexas.  

O fato é que estas tecnologias estarão presentes em nossas vidas, e também na das 

crianças e na sala de aula, e com isto quanto mais se investigar e oportunizar caminhos para 

seu uso adequado, melhor uso se fará das mesmas.  

Loureiro e Marchi (2021) afirmam que as mídias digitais têm um impacto significativo 

na vida das crianças, despertando grande interesse e prazer pelas experiências tecnológicas 

oferecidas, atuando como desafios estimulantes na infância.  

Azevedo, Ferreira-Boo e Rodriguez (2024) corroboram ao discorrem que as crianças, 

desde cedo, interagem com dispositivos móveis, aplicativos educacionais e plataformas de 
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entretenimento digital, sendo ferramentas importantes para seu desenvolvimento pessoal. 

Afirmam ainda que o uso da Inteligência Artificial (IA) também faz parte desta aquisição pela 

criança e com ela, tem se chegado à produção de conteúdo literário, como a narração das 

histórias infantis, que não só permitem a criação de histórias personalizadas e adaptáveis, mas 

também abrem novas possibilidades para estimular a criatividade, promover valores 

inclusivos e facilitar o aprendizado interativo. Estas, de acordo com os autores, têm o 

potencial de moldar as narrativas das crianças de maneiras inovadoras. Entretanto, é 

fundamental investigar se essas narrativas estão livres de preconceitos. 

Breunig e Goldschmidt (2021) também alertam sobre os cuidados com os tipos de 

estereótipos que podem ser reforçados a partir da literatura infantil, ou que podem até mesmo 

serem construídos por meio de uma narrativa. Mas também sinalizam o papel do professor 

neste processo, pois demonstraram em seus estudos, que através de sua percepção e ação, é 

possível atuar com o uso da literatura infantil como uma relevante ferramenta de ensino e 

aprendizagem no ensino de ciências nos anos iniciais na Educação Básica, a fim de 

desmistificar possíveis visões fragmentadas que são consolidadas no decorrer do 

desenvolvimento da criança, e com isso contribuir para desconstruir estereótipos.  

Sobre estereótipos, Pereira (2002) discorre que no plano etimológico, origina-se da 

fusão de duas palavras gregas, stereos, que significa rígido, e tupus, que significa traço. 

Segundo o autor, inicialmente, estereótipos eram considerados como fotografias que as 

pessoas carregavam dentro da cabeça. Recentemente, os estereótipos são definidos como 

“crenças sobre atributos típicos de um grupo, que contêm informações não apenas sobre esses 

atributos, como também sobre o grau com que tais atributos são compartilhados” (p. 45). 

Zambon (2009) define como a concretização/personificação do preconceito. Trata-se de um 

“tipo” fixo e imutável que caracteriza um objeto, seja uma pessoa, um grupo ou um 

fenômeno. 

A teoria sócio-cognitiva (Bussey; Bandura, 1999) sugere que as crianças assimilam 

estereótipos de gênero através de informações relacionadas a gênero, que são então 

armazenadas na memória de longo prazo (Schneider, 2004). De acordo com essa teoria, 

existem três principais maneiras pelas quais as informações de gênero podem ser aprendidas. 

A primeira é através da modelagem, a segunda é por meio de experiências enativas, e a 

terceira envolve o ensino direto. Um exemplo de uma influência inicial, que pode parecer 

inofensiva, são os livros infantis, os quais têm um papel crucial na transmissão das tradições 

culturais de uma sociedade, além de traçar comportamentos e características que são 

socialmente valorizados, conforme mencionado por McCabe et al. (2011).  
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Portanto, os livros de histórias influenciam as crianças principalmente por meio de 

modelagem porque fornecem exemplos abrangentes para contextos tipicamente masculinos 

ou femininos e traços de caráter tipicamente masculinos ou femininos (Steyer, 2014). 

Hamilton et al. (2006) apontam que a representação igualitária ainda não foi alcançada e a 

qualidade dessas representações (ou seja, estereotipadas ou igualitárias) pode influenciar as 

crianças. Assim, os livros infantis fornecem informações sobre o comportamento e as 

características de personagens femininos e masculinos em uma ampla gama de diferentes 

contextos fictícios e não fictícios (Seitz; Lenhart; Rübsam, 2020).  

Infelizmente, análises de livros infantis mostram que também os mais recentes 

transmitem uma grande quantidade de papéis de gênero tradicionais e ainda carecem de 

personagens femininas principais (Jürgens; Jäger, 2010). Diante deste contexto, como as 

histórias infantis desempenham um papel importante na socialização das crianças desde cedo 

(McCabe et al., 2011), elas também podem reforçar ou mudar estereótipos de gênero 

existentes (Abad; Pruden, 2013).  

Assim, a respeito dos personagens estereotipados nas histórias infantis, é de suma 

importância que o professor promova discussões e reflexões em sala de aula, no sentido de 

ampliar possíveis visões “engessadas” que as crianças possam vir a construir (Breunig; 

Goldschmidt; Richter, 2023). Independentemente de quais os estereótipos formados, estes 

devem estar merecendo atenção e ser cuidadosamente discutidos.  

Diante do apresentado, entende-se que a literatura infantil tem um papel significativo 

na formação e perpetuação de estereótipos, podendo reforçar crenças negativas ou 

reducionistas ao oferecer representações limitadas de papéis masculinos e femininos, ou até 

mesmo de algumas profissões, como é o objetivo deste estudo, na análise de personagens 

relacionados às atividades cientificas.  

Assim, o foco deste artigo está direcionado a investigar quais os estereótipos presentes 

nas histórias infantis relacionados aos personagens ligados a estudos científicos sobre insetos, 

produzidas por GenIA e se ao utilizar prompts restritivos quanto aos personagens, os 

estereótipos são ou não modificados. 

 

TRAJETÓRIA METODOLÓGICA 

 

Esta investigação de abordagem qualitativa exploratória tem como objetivo investigar 

aplicativos de Inteligência Artificial (IA), atualmente disponíveis no mercado, que tem sido 

amplamente utilizado no âmbito educacional e que são utilizados também com o propósito de 
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gerar conteúdo narrativo para crianças. 

Tem abordagem qualitativa, uma vez que conforme Gil (2017, p. 175):  

 

A pesquisa qualitativa ao contrário do que ocorre nas pesquisas experimentais e 

levantamentos em que os procedimentos analíticos podem ser definidos 

previamente, não há fórmulas ou receitas predefinidas para orientar os 

pesquisadores. Assim, a análise dos dados na pesquisa qualitativa passa a depender 

muito da capacidade e do estilo do pesquisador.  

 

E, ainda tem um caráter exploratório, que de acordo com Severino (2013), busca 

levantar informações acerca de um determinado objeto, delimitando um campo de trabalho. 

Quanto à natureza da pesquisa é classificada como documental, pois de acordo com o mesmo 

autor, a pesquisa documental não versa apenas sobre documentos impressos, mas também 

sobre outros tipos de documentos como jornais, fotos, filmes, gravações, documentos legais. 

Para tal, recorreu-se a um banco de histórias infantis, elaborados a partir de quatro chatbots 

genéricos, amplamente divulgados nas mídias digitais, capazes de empregar IA para a criação 

de narrativas infantis. Estes aplicativos selecionados atenderam aos seguintes critérios: 1. 

Serem de livre acesso ou permitirem uma narrativa livre; 2. Permitirem a criação de narrativas 

em diferentes idiomas ou a tradução simultânea para o português, a partir do próprio 

aplicativo; 3. Serem gratuitos; e, 4. Serem de uso acessível pelas crianças em idade escolar. 

O tema escolhido para a elaboração das histórias foi “insetos”, e todos os chatbots 

receberam três instruções idênticas (prompts) para a produção dos textos literários, a fim de 

analisar a produção verbal produzida. Nas narrativas criadas, focou-se na estrutura do texto; 

nos personagens e na caracterização dos mesmos; nas concepções epistemológicas de Ciência, 

na apresentação dos conceitos científicos. Os comandos utilizados (prompts) foram: 

a) Num primeiro comando, a narrativa produzida foi livre, sendo solicitado “Crie 

uma história infantil, para um público infantil, de idade de 6 a 8 anos, cuja história seja do 

gênero aventura, e que narre um estudo científico sobre os diferentes tipos de insetos e suas 

características”; 

b) Num segundo comando, a narrativa produzida, se deu através de indicações 

restritivas, que procuraram conduzir a produção para desmistificar concepções equivocadas 

acerca dos insetos: “Crie uma história infantil, para um público infantil, de idade de 6 a 8 

anos, cuja história seja do gênero aventura, e que narre um estudo científico sobre os 

diferentes tipos de insetos e suas características, desmistificando mitos existentes sobre os 

mesmos”. Ainda assim, não foi conduzido nenhuma inserção restritiva quanto ao personagem 

que se relacionava a este estudo. 
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c) Num terceiro comando, a narrativa produzida, se deu através de indicações 

restritivas mais amplas, tanto para a questão dos insetos, mas também para o personagem, 

objeto de interesse deste artigo, no intuito de avaliar como a narrativa seria produzida na 

personificação de quem conduz ou produz estes estudos, como sendo capazes de conduzir a 

história e desmistificar concepções equivocadas acerca dos insetos e/ou da própria 

ciência/cientistas que conduziriam os estudos. Desta forma, o comando dado, foi: “Crie uma 

história infantil, para um público infantil, de idade de 6 a 8 anos, cuja história seja do gênero 

aventura, e que narre um estudo científico conduzido por personagens relacionados à Ciência 

sobre os diferentes tipos de insetos e suas características, desmistificando mitos existentes 

sobre os mesmos”.  

As narrativas tiveram seus textos analisados na íntegra, a partir da Análise de conteúdo 

de Bardin (2016), sendo as categorias elencadas a posteriori. Este artigo apresenta a análise 

de uma das categorias investigadas que se refere a personificação dos personagens 

apresentados nas histórias criadas pelos chatbots. 

Os quatro Chatbots utilizados nesta pesquisa foram: 

ChatGPT: O ChatGPT da OpenAI é o chatbot original que iniciou a tendência de IA 

tendo cerca de 180,5 milhões de usuários. Usa processamento de linguagem natural (NLP) 

para interagir com os usuários de forma conversacional; ele até desafia premissas incorretas e 

admite seus erros.  Capaz de gerar texto, criar novas ideias, fornecer explicações para 

problemas complexos, etc.  Funciona principalmente através de comandos de texto, mas o 

mais recente GPT- 4 permitindo que se adicione imagens para transmitir ideias, e ele até 

possui um recurso de reconhecimento de voz que entende vários idiomas e sotaques.  Tem 

capacidades multilíngues; ou seja, é versátil, o que significa que foi treinado com dados de 

vários idiomas. 

Gemini: O Google Gemini, também conhecido como Google Bard, é um chatbot de IA 

que usa grandes modelos de linguagem (LLMs) para entender comandos e gerar texto com 

base neles.  O que torna o Gemini diferente do GPT da OpenAI, por exemplo, é que se pode 

combinar vários tipos de informações, como imagens, áudio, código e vídeo, para explicar as 

ideias. Por exemplo, você pode se anexado um vídeo e pedir ao Gemini para resumi-lo. O 

aplicativo reconhecerá o que está acontecendo no vídeo e fornecerá um resumo em poucos 

minutos. Tal chatbot, tem se destacado, portanto, pelo uso de combinação de recursos e foi 

projetado para trabalhar com os aplicativos do Google, como Drive, Gmail e Docs, para que 

se possa levar seu conteúdo gerado por IA aonde quer que se trabalhe.  

Jasper Chat: O Jasper Chat é um assistente de IA amigável com o qual se pode 
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conversar para gerar novas ideias, revisar conteúdo ou contar piadas. Apresenta a facilidade 

de comunicação, pois além de gerar ideias e conteúdos, simula que se está falando com um 

humano, o que aumenta a interação. O conteúdo gerado é original, já que não tira o 

conhecimento de uma única fonte, mas de várias na internet. Como resultado, o aplicativo 

pode apresentar um ponto de vista único. É acessível a todos os usuários, mesmo que não 

estejam familiarizados com bots de IA. Mantém as coisas simples, o que torna fácil de usar e 

divertido.  Responde a comandos escritos em mais de 30 idiomas, podendo conversar com ele 

no idioma nativo.  

Perplexity.ai:  Este aplicativo é gratuito para Android e iPhone, sendo usado para 

obter respostas atualizadas e credíveis sobre tópicos complexos. Oferece links citados para 

cada resposta, oferecendo maior confiança com seu conteúdo, uma vez que incluem citações, 

fornecendo um link direto para verificar as informações e usá-las no trabalho.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

Os resultados da análise dos modelos gerados pelos quatro aplicativos GenAI 

selecionados (Gemini, ChatGPT - ChatGPT, Jasper e Perplexity) mostraram que eles foram 

capazes de criar histórias infantis atendendo aos prompts direcionados, tanto sem as restrições 

aos conceitos e usos de personagens, quanto aos critérios de moderação indicados, em relação 

aos indicativos restritivos adicionados acerca das características dos próprios personagens que 

deveriam ser inseridos à história e que seriam os protagonistas do estudo científico proposto 

na narrativa de aventura científica, quanto também à inserção de narrativas para desmistificar 

mitos científicos; embora este último não seja o objeto deste artigo. Todos os textos criados 

mantiveram a estrutura narrativa tradicional, contendo introdução, desenvolvimento, clímax e 

conclusão; e, apresentaram personagens que vivenciaram aventuras científicas que 

enfatizaram a importância dos insetos. Os personagens presentes personificaram diversas 

características em comum, principalmente relacionadas a algumas habilidades relacionadas ao 

trabalho científico, mas não ligadas ao gênero. 

É importante destacar que independente dos chatbots utilizados e dos prompts 

selecionados, os personagens criados pela GenIA nas histórias, perfazendo um total de 

dezesseis narrativas infantis (três narrativas para cada chatbot), atenderam na maioria, 

personagens infantis; ou seja, protagonistas na própria idade das crianças a qual se destinaria 

as histórias (6 a 8 anos), e atenderam parcialmente quanto à representação dos gêneros nas 

histórias, não representando de forma igualitária o papel masculino como o femininos, 
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adotando em algumas história e em alguns chatbots, uma perspectiva sexista. Hamilton et al. 

(2006) apontam em seus estudos na literartura infantil, que a representação igualitária ainda 

não foi alcançada e a qualidade dessas representações pode influenciar as crianças. Estes 

resultados são apresentados nos Quadros 1 e 2. Igualmente, nas histórias que envolveram o 

protagonismo de adultos (principalmente pelo uso do prompt 3), o mesmo foi verificado. Isso 

se torna importante, uma vez que a IA pode influenciar a educação e a construção de textos 

infantis, impactando as percepções de gênero por meio das narrativas infantis que produz. 

Estudos indicam que a literatura infantil transmite modelos de masculinidade e feminilidade e 

modelos de comportamento genderizados (Hamilton et al., 2006), reforçando estereótipos de 

gênero. Desta forma, a criança ao ler, pode se identificar nas atividades desenvolvidas nas 

histórias infantis, contribuindo para seu desenvolvimento e reforçando construções de 

estereótipos e comportamentos. 

 

QUADRO 1 - Resultados provenientes das histórias infantis elaboradas por chatbots para a categoria 

Personagem e número de vezes mencionados nas narrativas 
Chatbots Histórias criadas Personagens 

N
o
 

US* 

N
o
 de 

personagens 

Quais são? 

 

Gemini 

História 1: “A aventura de Alex no 

mundo dos insetos” 

12 1 Menino Alex 

História 2: “A aventura científica 

de Alex e seus amigos” 

13 1 Um grupo de amigos 

História 3: “A aventura científica 

de Alex e seus amigos” 

12 1 Um grupo de amigos 

 

 

ChatGPT 

História 1: “A aventura dos 

insetos” 

23 4 Três Amigos: Lila, Téo e Benji e a 

professora Dona Clara 

História 2: “A aventura dos 

insetos” 

17 3 Dois irmãos: João e Maria e o “velho 

cientista” professor Píleo 

História 3: “A Grande Aventura 

dos Cientistas Curiosos” 

19 2 Duas crianças cientistas: Lucas e Ana 

 

 

 

Jasper 

História 1: “O Dia da Grande 

Expedição dos Insetos” 

29 5 Ana, Bruno e Clara, e dois animais: a 

Formiga e a Mariposa 

História 2: “A Grande Expedição 

dos Insetos!” 

30 8 Lila, Tomás, Bia e a professora, e 

quatro animais: a Formiga, a Abelha, a 

Vaga-lume Lúcia, e o Baratinho 

História 3: “A Aventura Científica 

de Nino e as Insetos Descobertas” 

34 7 Menino Nino, os amigos João e Lucia, 

a Professora Sara, e três animais; a 

Abelha, o Gafanhoto e a Borboleta 

 

Perplexity 

História 1: “A Grande Aventura de 

Bia no Mundo dos Insetos” 

15 2 Menina Bia e a Borboleta,  

História 2: “A Incrível Expedição 

de Luca: Descobrindo a Verdade 

sobre os Insetos” 

18 2 Menino Luca e o tio entomologista 

História 3: “A Expedição Mágica 

da Dra. Luna e Seus Amigos” 

18 3 Dra. Luna e duas crianças assistentes: 

Tiago e Sofia 

N
o
 US*: Número de vezes que os personagens apareceram nas histórias (Unidades de Significado) 

Fonte: Dados da pesquisa (2025) 
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QUADRO 2 – Resumo das narrativas infantis elaboradas pelos chatbots no uso de prompts e 

estereótipos identificados 
Gemini.Google 

Prompts 1: sem restrição Prompts 2: restrição de 

conceitos 

Prompts 3: restrição 

personagem e conceitos 

Estereótipos 

A aventura de Alex no 

mundo dos insetos 
Narra as aventuras de um 

menino, apaixonado pela 

natureza e pelos animais, que 

realiza um estudo científico 

sobre os insetos. Encontra 

livros antigos e realiza 

coletas, anotações, 

descrições. Faz descobertas e 

compartilha seus 

conhecimentos sobre a 

ciência. 

A aventura científica de 

Alex e seus amigos 
Narra as aventuras de um 

menino e seus amigos 

apaixonados pela natureza e 

pelos animais, que realizam 

um estudo científico sobre 

os insetos. Encontram livros 

antigos e realizam coletas, 

anotações, descrições. 

Fazem descobertas e 

compartilham seus 

conhecimentos sobre a 

ciência. 

A aventura científica de 

Alex e seus amigos 
Narra as aventuras de um 

menino e seus amigos 

apaixonados pela natureza e 

pelos animais, que realizam 

um estudo científico sobre 

os insetos. Encontram livros 

antigos e realizam coletas, 

anotações, descrições. 

Fazem descobertas e 

compartilham seus 

conhecimentos sobre a 

ciência. 

Sem equidade de 

gênero, mantendo 

o protagonismo 

para a figura 

masculina, 

mesmo nas 

histórias em que 

foram citadas 

participação de 

personagens 

“amigos” 

ChatGPT  

Prompts 1: sem restrição Prompts 2: restrição de 

conceitos 

Prompts 3: restrição 

personagem e conceitos 

Estereótipos 

A aventura dos insetos 

Narra as aventuras de um 

grupo de amigos que adoram 

explorar a natureza e 

descobrir novidades.  A 

professora lhes dá uma 

atividade científica e eles são 

desafiados a realizarem 

coletas, anotações, 

descrições. Realizam 

descobertas, exploram 

conhecimentos e 

compartilham seus achados 

com apresentações. 

A aventura dos insetos 

Narra as aventuras de dois 

irmãos curiosos e que 

adoram explorar a natureza. 

Ao encontrarem uma 

biblioteca abandonada, 

descobrem um mapa que os 

leva a uma caverna, onde 

vivia um velho cientista. 

Este lhes ensina sobre o 

mundo dos insetos e 

retornam cheio de 

conhecimentos e anotações. 

A Grande Aventura dos 

Cientistas Curiosos 

Narra as aventuras de duas 

crianças cientistas curiosas e 

que adoram explorar a 

natureza. Ao saírem para 

uma aventura, fazem muitas 

descobertas importantes 

sobre os insetos e organizam 

uma apresentação para a 

escola.  

Com equidade de 

gênero na 

apresentação dos 

personagens e na 

distribuição das 

tarefas. 

Estereótipo 

preconceituoso 

em relação à 

figura do cientista 

na história 3, 

“velho cientista”, 

sábio, e 

representado pela 

figura masculina. 

Jasper 

Prompts 1: sem restrição Prompts 2: restrição de 

conceitos 

Prompts 3: restrição 

personagem e conceitos 

Estereótipos 

O Dia da Grande 

Expedição dos Insetos 

Narra as aventuras de um 

grupo de amigos que 

resolvem fazer uma 

expedição pelo parque pra 

estudar insetos. Realizam 

observações, anotações, 

coletas e registros.  

Após muitas descobertas, 

inclusive com os animais, 

organizam uma apresentação 

para a escola.  

A Grande Expedição dos 

Insetos! 

Narra as aventuras de um 

grupo de amigos, que 

resolvem fazer um passeio 

pelo parque e ouvem uma 

conversa de adultos sobre 

insetos. Curiosos começam a 

observar e investigar e 

aprendem com os próprios 

insetos. Após muitas 

descobertas, organizam uma 

apresentação para a escola. 

A Aventura Científica de 

Nino e as Insetos  

Narra as aventuras de um 

menino que adorava 

ciências. A professora dá 

uma atividade e junto a seus 

amigos desvendam sobre 

insetos.   Fazem uma 

expedição e aprendem com 

os insetos. Ao encerrar vão 

cheio de descobertas para 

casa. 

 

Com equidade de 

gênero, e 

distribuição de 

tarefas. 

Estereótipo em 

uma das histórias, 

apontando de 

vestimentas de 

cientistas. 

Perplexity 

Prompts 1: sem restrição Prompts 2: restrição de 

conceitos 

Prompts 3: restrição 

personagem e conceitos 

Estereótipos 

A Grande Aventura de Bia 

no Mundo dos Insetos 

Narra as aventuras de uma 

menina apaixonada pela 

A Incrível Expedição de 

Luca: Descobrindo a 

Verdade sobre os Insetos 

Narra as aventuras de um 

A Expedição Mágica da 

Dra. Luna e Seus Amigos 

Narra as aventuras de uma 

cientista que tinha um 

Equidade parcial 

de gênero (com 

alternância nas 

histórias). 
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natureza e pelos animais, que 

realiza uma exploração ao 

jardim e faz inúmeras 

descobertas sobre insetos, 

junto a uma borboleta que 

também participa. Realiza 

anotações, descrições e 

desenhos.  

 

menino que adorava 

ciências, mas tinha medo de 

insetos. Aprende com seu tio 

entomologista no jardim 

botânico da cidade e passa a 

se interessar por estes 

animais. Faz inúmeras 

descobertas, realiza 

anotações, descrições e 

desenhos e após que 

compartilhar com os outros. 

laboratório móvel e adorava 

estudar os insetos. Ela levou 

dois jovens assistentes para 

uma expedição sobre estes 

animais. Eles observam, 

exploram, registram, fazem 

descobertas, e voltam 

encantados com tantas 

aprendizagens.  

 

Estereótipos 

afirmativo na 

história 3, 

apontando 

“cientista muito 

especial - cientista 

feminina”; 

“jovens 

assistentes”  

Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

 

Conforme pode ser observado no Quadro 2, dos quatro chatbots utilizados, dois deles 

– ChatGPT e Jasper - mostraram equidade de gênero, inclusive nas narrativas aparece 

divisões de atividades e tarefas relacionadas às explorações científicas, e alternância entre as 

mesmas entre os personagens, independentes de serem femininos ou masculinos. Em outro 

chatbot, no Perplexity.ai, a equidade de gênero se mostrou reduzida, mas como foram criadas 

três histórias com prompts distintos, estas pelo menos não foram mantidas estáticas durante as 

criações, sendo apresentados novos personagens a cada narrativa, com alternância de gênero. 

E, inclusive na última história, em que contemplava o papel de personagem ligado à ciência, 

este foi enaltecido pelo protagonismo da figura feminina. Já, no Gemini, esta equidade de 

gênero embora parcialmente apontada na história, na prática não aconteceu, pois em todas 

elas, mesmo tendo a sutil citação em meio ao termo “amigos”, o protagonismo do personagem 

masculino foi totalmente evidente. Além disso, as mesmas se mantiveram estáticas, mesmo 

com a indicação dos prompts distintos, não houve cuidado de algoritmo em relação a 

equidade de gênero nas histórias. Todos os papéis e funções foram atribuídos exclusivamente 

à figura masculina.  

Um ponto bastante positivo nas histórias criadas pelo GenIA em que equidade foi 

exercida, foi também a alternância de papéis entre os protagonistas. Por hora, a menina 

questionava, registrava, por vezes o menino coletava, explorava, pesquisa com lupas. Estas 

afirmações foram comuns nas histórias de dois chatbots como já referenciado, e se invertiam 

os papeis durante as expedições, indicando que todos poderiam, sem distinção de gênero 

realizar as distintas tarefas de natureza científica. Igualmente as emoções, como medo, 

coragem, também foram destaques para ambos os sexos destas histórias. Além disso, o fato 

desta personificação se tratar de crianças, em idade escolar de anos iniciais, pode-se ressaltar 

como ponto de destaque, indicando aos leitores, que a própria criança é capaz de investigar, 

observar os fenômenos da natureza, explorar o ambiente, pesquisar registrar, compartilhar 

saberes. Esses pontos são importantes nas histórias, tendo sido protagonizados tanto por 
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meninas como por meninos, infelizmente não em todas as histórias e nem por todos os 

aplicativos. Azevedo, Ferreira-Boo e Rodriguez (2024) destacam a importância desta 

alternância de papeis nas histórias infantis criadas por IA, pois, ao fazer isso, são desafiadas 

as normas estabelecidas e se minimizam as críticas externas. De acordo com os autores, 

incentivar a coragem e a determinação dos protagonistas permitem que a comunidade aceite 

as diferenças individuais, o que contribui para a promoção da igualdade de gênero, provendo 

valores transmitidos pela narrativa, o que leva a um impacto positivo e a uma mudança na 

atitude da comunidade, e que resulta na eliminação gradual dos estereótipos de gênero em 

atividades. 

Ao consideramos que estas histórias podem facilmente ser construídas pelas crianças 

mesmo, ou pelos seus pais, ou mesmo em sala de aula, e não se ter este cuidado em relação a 

esta equidade de gêneros, pode-se estar contribuindo para reforçar estereótipos de que em 

termos de ciências, explorar ambientes de natureza, realizar expedições científicas, que 

requerem curiosidade, coragem e tantos outros adjetivos, seriam atribuições vinculadas à 

figura masculina. Assim, tal atenção deve estar em destaque, uma vez que as crianças 

aprendem estereótipos de gênero por meio da exposição às informações de gênero nas 

histórias, que podem moldar sua compreensão dos papéis e comportamentos associados a 

cada gênero (Seitz; Lenhart; Rübsam, 2020). 

Além da equidade de gênero, o estudo buscou analisar qual o perfil e caracterização 

dada aos protagonistas das histórias infantis, levado em consideração que os mesmos estavam 

atuando em uma história que envolvia um estudo cientifico sobre insetos. A intenção era 

investigar como seria apresentado pelos aplicativos GenIA, os personagens que realizariam 

tais estudos científicos. Para tanto, nos dois primeiros prompts não houve a restrição ao 

personagem, e no terceiro prompt, foi indicado que a narrativa seria conduzida por 

personagens relacionados à Ciência. 

Os resultados podem ser visualizados nos Quadro 3 e 4, sendo o Quadro 3, para as 

narrativas provenientes dos prompts 1 e 2, que não especificaram o personagem associado à 

Ciência, ainda que a história se tratava de uma narrativa envolvendo uma aventura sobre um 

estudo cientifico sobre insetos e o Quadro 4 apresenta os resultados provenientes nas 

narrativas envolvendo a indicação de que o personagem deveria estar relacionado à Ciência.  
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QUADRO 3 - Resultados provenientes das histórias infantis elaboradas por Chatbots no uso de 

prompts para a categoria Caracterização de personagens 
Subcategorias Gemini ChatGPT Jasper Perplexity T 

H 1 H 2 ST H 1 H 2 ST H 1 H 2 ST H 1 H 2 ST H 1 

H 2 

Empolgado/ Admirado 

Entusiasmado/ 

Fascinado/Orgulhoso/ 
Animado/Impressionado 

2 2 4 5 2 7 6 5 11 2 2 4 26 

Explorador de natureza/ 

Defensor da natureza 

1 2 3 1 2 3 4 2 6 1 0 1 13 

Descobridor 1 1 2 2 1 3 0 1 1 2 1 3 9 

Curioso 0 0 0 3 2 5 0 0 0 1 1 2 7 

Observador 1 0 1 0 0 0 2 2 4 1 0 1 6 

Apaixonado/Adoração/ 

Amor 

2 1 3 1 0 1 1 0 1 0 1 1 6 

Estudioso/Aprendiz 0 0 0 0 1 1 2 1 3 1 0 1 5 

Aventureiro/Corajoso/ 

Investigador 

0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 3 4 5 

Anotador/Registrador 0 0 0 0 0 0 3 1 4 0 0 0 4 

Ideias brilhantes 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 0 1 

Velho cientista 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 1 

Sonhador 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

H1: história 1/ H2: História 2/ST: Subtotal/ T: Total 

Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

 

QUADRO 4 - Resultados provenientes das histórias infantis elaboradas por chatbots no uso de 

prompts para a categoria Caracterização de personagens 
Subcategorias Gemini 

H3 

ChatGPT 

H3 

Jasper 

H3 

Perplexity 

H3 

H 3 H1 H2 Total 

Empolgado/ Admirado 

Entusiasmado/ 

Fascinado/Orgulhoso/ 

Animado/Impressionado 

2 1 5 2 10 15 11 36 

Explorador de natureza/ 

Defensor da natureza 

2 2 2 0 6 7 6 19 

Descobridor 1 1 1 0 3 5 4 12 

Curioso 0 1 1 0 2 4 3 9 

Observador 0 0 1 0 1 4 2 7 

Apaixonado/Adoração/ 

Amor 

0 1 1 0 2 4 2 8 

Estudioso/Aprendiz 0 3 2 2 7 3 2 12 

Aventureiro/Corajoso/ 

Investigador 

0 3 1 3 7 1 4 12 

Anotador/Registrador 0 1 0 0 1 3 1 5 

Ideias brilhantes 0 0 0 0 0 1 0 1 

Velho cientista 0 1 0 0 1 1 0 2 

Sonhador 0 0 1 0 1 0 0 1 

Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

 

Ao observar os Quadro 3 e 4, pode-se constatar que as histórias criadas pelos 

aplicativos GenIA, por se tratarem de envolver uma narrativa de aventura e que retratassem 

um estudo científico, apresentaram personagens que tiveram estereótipos em comuns, 

tornando possível elencar subcategorias de análise baseadas em adjetivos que foram 

estabelecidos a estes personagens no decorrer da apresentação das narrativas. Desta forma, 
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foram classificadas doze subcategorias de análise a posteriori, sendo que apenas uma delas 

apareceu como adicional (Sonhador) com o uso de restrição, indicando que o uso de prompts 

para vincular o personagem à Ciência, mesmo sem esta indicação, não interferiu nas 

características de adjetivos nominados aos personagens. Também não quer dizer que uma vez 

estabelecidos, alguns deles não se tornaram mais comumente destacados que outros, levando 

em consideração o fato de estarem diretamente relacionados ao fato de estarem vinculados a 

descrição da atividade científica. Ao comparar os resultados das subcategorias presentes para 

as Histórias 1, 2 e 3, percebeu-se que a frequência com que algumas destas subcategorias 

forma mencionadas nas narrativas acabaram mudando em decorrência do papel exercido na 

atividade científica. Ao visualizar o Quadro 4 é possível constatar esta comparação e que as 

subcategorias de Entusiasmo e Exploração da natureza foram as de maior destaque, 

independente de se tratarem de personagens infantis, protagonizados pelas crianças, em seus 

trabalhos escolares ou por pessoas relacionadas às ciências, como retratado nas histórias, com 

alguns cientistas especialistas, decorrentes do uso do prompt 3. Importante destacar que as 

subcategorias Descobridor, Curioso e Observadores, embora se mantiveram, foram mais 

direcionadas aos personagens infantis do que aos adultos.  Tal situação é importante ser 

discutida e percebida pela criança nas histórias, uma vez que este enfoque ao naturalismo e à 

curiosidade pela natureza se faz importante nos dias atuais, sendo objeto de estudo e 

discussões também para o ambiente escolar. Sobre isto, Richard Louv (2016) alerta para a 

necessidade, de forma intencional ou não, de experiências que envolvam a natureza. O autor 

inclusive destaca que a maioria dos cientistas começou suas carreiras como crianças, 

perseguindo insetos e cobras, coletando aranhas e sentindo admiração na presença da natureza 

e ressalta a importância deste vínculo. Desta forma, as narrativas infantis, que reforçam este 

papel naturalista, a curiosidade pela natureza, o encantamento pelas potencialidades em 

desbravar e explorar os ambientes naturais, estarão contribuindo também para esta reflexão e 

incentivar o interesse de crianças aos fenômenos e ao ambiente natural.  

Barros (2018) corrobora que as crianças têm o direito de experimentar, aprender, 

brincar, explorar, se esconder e se encantar com “a e na natureza”, e que os esforços para que 

isso de fato aconteça devem ser de responsabilidade dos diferentes setores da nossa sociedade, 

incluindo as escolas.  

Goldschmidt, Izidorio e Rodrigues (2024) discutem justamente sobre a necessidade de 

aprofundar as discussões acerca da importância da relação entre o contato com os ambientes 

naturais desde a primeira infância, propondo de forma intencional nas escolas estratégias que 

possam oportunizar maior contato dos alunos com ambientes naturais e o interesse destas pela 
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natureza. As autoras destacam a importância do contexto escolar nesta sensibilização, 

propondo atividades que possam restaurar a sensação de pertencimento e ligação com a 

natureza. Nesta perspectiva, a literatura infantil tem muito a contribuir, e pode sem dúvida, ser 

um destes caminhos. 

Pode-se perceber também, que à medida que foram inseridos os personagens “ligados 

à Ciência”, foram enfatizados nas narrativas adjetivos que elencaram as duas subcategorias 

Estudiosos/Aprendiz e Aventureiro/Corajoso/Investigado, indicando um potencial de maior 

seriedade para os estudos, como se as crianças ao serem investigadores e pesquisadoras em 

seus estudos científicos, não contassem com estas habilidades. Sempre é importante reforçar a 

importância da pesquisa, dos estudos, do comprometimento com aquilo que se estuda e 

pesquisa, independentemente de qual a idade, pois são valores a serem construídos de forma 

ética e moral desde a primeira infância.  Se nas narrativas, as crianças foram incluídas como 

tal, cientistas, ou investigadoras, estas mesmas habilidades não deveriam também ser mais 

facilmente encontradas? O mesmo questionamento vale aos adultos presentes nas narrativas, a 

curiosidade não foi a habilidade mais pontuada. Esta seria mais direcionada às crianças ou se 

deveria estar incentivando a mesma mais em adultos também? Estas e outras reflexões 

precisam fazer parte também das discussões em sala de aula, lembrando que os livros infantis 

devem ter este propósito formador. 

Por fim, outro ponto que merece destaque, ainda que pouco exaltado nas narrativas, é 

a concepção presente sobre o estereótipo do próprio cientista. Tal fato se deve pelo impacto 

que possui nos estudos atuais sobre concepções de cientistas em termos de mídias, e que deve 

sempre ter atenção especial e ser discutido, de modo que possa ser uma alerta a estas histórias 

criadas, seja no sentido de discutir com professores, sensibilizar em sala de aula, ou alertar 

para os riscos existentes quanto ao uso de chatbots, para que estes elementos não passem 

despercebidos, e continuem por reproduzirem uma imagem da Ciência e dos cientistas 

totalmente fragmentada e estereotipada, de pessoa gênios, mais velhas, na maioria das vezes 

masculinas e que somente estudam (Oestreich et al., 2021).  

O Gemini, ao retratar o cientista em uma de suas narrativas, o adjetivou como “velho 

cientista”, e sábio, se referindo a uma figura masculina. Tal estereótipo acaba por reforçar 

estas definições que se buscam justamente combater no meio científico e que nada 

contribuem para divulgação e maior interesse da própria ciência. Já, o Perplexity, ao narrar 

sobre cientista, foi na contramão deste viés ideológico, promoveu com adjetivos atrativos na 

narrativa, além de apresentar a cientista mulher. Descreveu como uma “cientista muito 

especial” e também apresentou o auxílio de “jovens assistentes”, o que indica um cuidado 
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contra estes preconceitos estereotipados na organização dos algoritmos. Também, o Jasper, 

em uma das histórias, mencionou que o menino deveria usar sua “vestimenta de cientista”. 

Estas ideias, mesmo que sutis nos textos, acabam por reproduzir ideias equivocadas, que 

podem afastar as crianças da ciência, como se esta não fosse para qualquer pessoa.  

Tal cuidado é importante, principalmente quando se refere aos anos iniciais da 

Educação Básica, pois uma vez estes estereótipos sendo construídos, permanecem fixos, a 

menos que sejam apresentadas informações, capazes de ampliar ou mudar uma ideia ou 

concepção original. Desta forma, estar atento a isto é vital, e professores podem abordar com 

sucesso estereótipos nas salas de aula de ciência desde a primeira infância, sem reestruturar 

suas aulas inteiras. Simples adições e/ou modificações, reflexões sobre as leituras realizadas, 

criam oportunidades para discussões que ampliem as ideias dos alunos da primeira infância 

sobre quem pode ser cientista. Crianças menores já assumem este papel de cientistas 

naturalmente, conseguem se ver explorado, investigando na natureza, e é preciso que assim 

permaneçam, sendo a histórias um dos recursos de incentivo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise exploratória acerca do uso de GenIA para construir narrativas infantis 

mostrou que a IA é uma ferramenta poderosa, capaz de promover tanto narrativas não sexistas 

como narrativas sexistas, e gerar histórias para crianças que desafiam estereótipos e 

promovem diversas representações de gênero. Os resultados encontrados indicam uma 

atenção cuidadosa, pois nem todos os chatbots apresentaram equidade de gênero e em 

algumas narrativas ainda ocorreram situações, mesmo que pontuais de estereótipos 

reducionistas sobre os cientistas e que devem ser combatidos, principalmente ao se referir aos 

anos iniciais da Educação Básica. 

Indicaram ainda serem capazes, mesmo com a inserção de prompts distintos para 

restringirem os personagens nas relações com a ciência, que o simples fato de estarem 

relacionado à área, e, portanto, envolvendo-se com atividades cientificas, já é o suficiente para 

serem elencadas algumas características em comum entre os personagens, sejam eles crianças 

ou adultos. O que foi percebido como diferença, é que alguns destes adjetivos elencados aos 

personagens aumentaram ou diminuíram suas frequências, de acordo com a faixa etária dos 

personagens. A personificação repetida entre os personagens tidos como 

cientistas/investigadores, e mais comum, esteve associada ao Entusiasmo e Exploração da 

natureza, indicando que pessoas que se envolvem com a ciência apresentam estas 
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características. Importante destacar que as subcategorias Descobridor, Curioso e 

Observadores, embora se mantiveram, foram mais direcionadas aos personagens infantis do 

que aos adultos.  Pode-se perceber também, que à medida que foram inseridos os personagens 

“ligados à ciência”, foram enfatizados nas narrativas adjetivos que elencaram as duas 

subcategorias Estudiosos/Aprendiz e Aventureiro/Corajoso/Investigado, elencando um 

potencial de maior seriedade para os estudos, como se as crianças aos serem as investigadores 

e pesquisadoras antes em seus estudos científicos, não contassem com estas mesmas 

habilidades. Sempre é importante reforçar a importância da pesquisa, dos estudos, do 

comprometimento com aquilo que se estuda e pesquisa, independentemente de qual idade, 

pois são valores a serem construído de forma ética e moral desde a primeira infância.   

Um ponto que merece destaque nas histórias produzidas pela GenIA, foi a promoção 

de narrativas que envolveram personagens infantis e a valorização do contato destes com a 

natureza, em atividades que envolveram investigações, coletas, registros e pesquisas, bem 

como o compartilhamento dos saberes pelas próprias crianças-investigadoras, indicando que 

os pequenos, mesmo em idade escolar podem sim se aproximar do mundo da ciência e 

observar e estudar fenômenos, participando de discussões importantes.  

Infelizmente as histórias não estiveram totalmente livres de preconceito ou 

estereótipos reducionistas, devendo o professor utilizar estas oportunidades como ferramentas 

educacionais para discussão em sala de aula, ou ainda estando os pais alerta nesta supervisão 

dos vieses ideológicos que as crianças constroem e leem na internet.  
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